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“IIGNATUBAS-(Pngmienlo adoanlsdoy-Cim estnmpilhn: Inno,3¡750rsís.Sem estam-

pilhn: :$250 reis. Numero do dis, 50 reis; ntrsndo, 80 reis. Alricn e pnizes ds Uniao

Portal, mais a importancia do estampilhn. A' cobrança feita pelo correio, accrma a im-

portancia com ella dispendids.A sulgnnturn 6 sempre contada dos dia¡ 1 ou 15 decada msz.

Não se rcstilucm os originnes.

CONSELHEIRO CASTRO ill'l'lOSO minhosdeferro estabelecetpnr
essa occasião, bilhetes espe-

ciaes de ida e volta entre Por~

to, Ovar e Espinho, e com-

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peitudas-províncias›, entre so

amigos e admiradores do beneme-

   

 

rito fil/w d'Acei-ro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e collucu-

_cão do seu retrato na sato nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 5695800

Os recibos das importancias sub-

scriptas estao todos em poder do the

soursiro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já aquello cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VE¡ RO

A DICTADURA

encerramento das cortes an-

0 tes da votação das leis con»

titucionaes, obriga ncccssaria-

mente o governo a assumir a

dictadura para decretar as mc-

didas indispensaveis a geren-

cia dos negocios publicos.

E' certo haver o partido

progressista protestado sole-

mnemente, por mais de uma

vez, que não reconhecia a di-

ctadura como norma regular

de governo nem como tal a

tornaria a exercer.

Mas essas declarações teem

de ceder deante das circpr'ns-

tancias excepcionaes creadas

pelo conflicto parlamentar_0ra

desde que case conHicto não

revestiu propriamente caracter

politico, e se limitou apenas á

questão administrativa do con-

tracto dos tabacos, sobre tudo

o mais é indifferente para o

paiz que sejam as cortei e o

governo ou só o*governo que

resolvam.

A dictadura pois é neces-

saria E não só na conjunctu-

ra presente não é contradicto-

ria com as declarações ante-

riores do partido, como tam-

bem não é inconveniente aos

interesses do paiz, desde que,

como é natural, se limite ás

medidas constitucionaes da vi-

da governativa, e ás providen-

cias urgentemente _reclamadas

pela opinião publica, e como

taes jápropostas ao parlamen-

to e até em parte já, por elle

applaudidas.

Isto é o que o bom senso

politico, c não o facciosisrno

partidario dieta aos que sere-

namente assistem á marcha

dos negocios publicos, e pre

ferem a normalidade d'elles á

fantasia dos chamados princi

pics immortaes.

Nós tambem, em princi-

pio, reprovàmos as dictadnras,

quando violações propositadas

,das normas constitucionaes, e

preferíamos que não fossem

nunca perpetradas.

Mas necessitas carai' legem

-a necessidade não tem lei,

como agora infelizmente suc-

eede.

 

Notlclas rellglosas

95 dias 23 e 24 do Corrente

haverá em Espinho os

costumados e explendidos fes-

tejos a Nossa Senhora d'Aju-

da, que costumam allí chamar

uma concorrencia enorme de

romeiros.

A companhia real dos ca-

boyos !especiales de ida e volta

entre Porto e Espinho, no dia

24.

Cartões de visita

  

. ANNIVERSARIOS

Fazem aunoe:

Hoje, a sr.“ l). Maria Capitulina

:Cardote Freire e o sr. Francisco Ma-

Ínuel Couceiro da Costa.

' A'inanhã, as sr.“ D. lzuura Ile

Vilhena d'AImeida Maia Ferreira e

l). Anna Scarlet, Lisboa.

Alem, a sr.“ D. Alice Graziella

Teixeira da Costa e o sr. Curtos

Amadru de Magalhães.

Depois, as sr." l). Josephine de

Vasconcellos Abreu, Lisboa; D. Julia

Pureza Corrêa e Reis, D. Idalina da

Conceição Correa Rosa, e os srs.

Guilherme Henriques d'Almeida Ma-

chado e Manuel Miranda Paschoal,

Mira.

O REGRESSOS:

Regresson de Paris o sr. Joa-

quim Maria Leite.

-Itegrcssuu a Tomar o nosso

amigo, sr. Alvaro Guimarães.

O ESTADAS:

lie visita ao nosso estimavel

amigo, sr. Domingos F. Guimarães,

digno administrador da fabrica do

papel de Valle-maior, encontra-se

all¡ o sr. dr. Luiz _de Brito Guima-

rães.

C DOENTES:

   

  

   

   

   

    

   

  

   

  

 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAã-FEIRAS E SABBADOS

»W

IMPRESSO EM PAPEL DA

Casa e Jardim da Berralln

1 uma das mais ricas e lin-

das vivendas do districto

de Aveiro, e mesmo no paiz

não haverá, muitas que lhe le-

vem vantagem.

E' uma antiga casa solar,

que um dos seus senhores

vinculou em 8 de dezembro de

1616. O actual edificio man-

dado construir pelo 1.° viscon-

de da Borralha em¡ 1852 a

1857, que contem muito boas

salas e numerosos aposentos,

está mobilado com luxu e bom

gosto.

O jardim esse é um encan-

m's'lnm nn VALLE mon

É

 

de falta de escrupulos, de ca-

racter e de consciencia. Sim-

plesmente isso.

A Investio-se contra tudo o

que ha de mais justo e mais

humano, sacrificou-se a lei, a

rasão, o direito, e levou-se a

cabo a extorção. Foi o que foi,

e é quanto basta, a reclamar

um desforço, que virá a seu

tempo. E, vejam-n'o bem os

aveirenses: é um patricio nos

so, um filho d'esta terra que

sáe, que se expatria, que a se-

nha dos judeus sacriñca á ille-

galissima conservação d'um

estranho.

Para manter na escola

Tem estado doente na sua casa to. Foi riscado e teve a diri Ó" dÍI'BCtOI', que é d'Agueda,

d'Anadia a respeitavel sogra do sr.

, Gonçalo (leiteiras. seudoaseuues-.v

tado muito grave.

_Tambem tem estado doente

na sua casa da Pontinha, mas já

felizmente melhor, o sr. Manuel Pr-

reira Martins, ahaslado proprietario

do concelho de Agueda.

O THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'esles dias no Pha-

rol os srs. “Francisco Augusto da

Silva Rocha, eSposa e iilha, D. Phi-

lomena Martins e D. Maria Pinto da

Cunha, dr. .lose Maria Soares, Alfre-

do Morgado, João Moraes, Manuel

Maria Amador, dr. Ferreira Dias,

dr. Barbosa de Magalhães (filho),

Victorino Godinho e Manuel Firmino

d'Almcida Maia Magalhães.

_Esteve aIli honlem tambem,

indo para assistir às missas de suf~

fragios por alma do conselheiro

Castro Mattoso, o nosso illustre ami-

go, sr. conselheiro Manuel Alvaro

dos Reis e Lima.

_Tambem all¡ esteve com suas

[ilhas, de visita á sr.a l). María Lu¡-

za de Lacerda e Lebrim, que teloz-

mente se encontra melhor, a sr.'

D Maria do Amparo de Vilhena P

da Cruz.

-De visita á familia Mourão Ga-

mellas estão no Pharol as sr.“ D

Adelina Mourão, viuva do malogra-

.lc oiücial de engenharia, nosso pa-

tricn), sr. Joaquim Mourão, e sua

sobrinha, ll. Amarihs.

-Com sua filha seguiu para a

Costa-nova o nosso respeitavel ami-

go e antigo governador civil. sr.

conselheiro José Ferreira da Cunha

e Sousa.

-Está no Pharol, com su'a ia.-

milia, o sr. capitão Gaye, de infan-

teria *24.

-De visita ao illustrado vice

reitor e professor do seminario de

Beja, sr. conego José Maria Ançã,

esteve na Costa-nova o terceiranis-

la de lheologia, sr. Salomão Pinto

Vieira.

-Regressou de Luso a Ilhavo o

sr. Amadeu Ferreira da Rocha Ma-

dail, que lenciona ll' passar alguns

dias na Custa-nova.

_E' eSperado em E<pinho o sr.

dr. Fernando ne Castro Mattoso Cor-

le-real, digno juiz ouvidor da «Jun-

tado-credito publico».

-De Vizella regressou a Eixo n

nosso amigo, sr. Manuel Dias Sal-

tirinha.

-Para a Costa-nova, acompa-

nhado de sua esposa e gentis [ilhi-

ulios, partiu o sr. dr. Eduardo de

Moura.

   

  

        

    

   

        

  

gir as plantações um jardi- ,o'í que de lá veio e de lá
p. ,

mim"francezr"anl-iei', ”q'ue'¡ :.:siuw as virtudês'q'üe ó dis-

executou o parque do conde

dc Carvalhal, na Ilha-da-ma-

deira e o do visconde de Con-

deixa em Seruache.

Um pouco accidentado,po-

vôam-n'o grutas, morros, ki-

osques e estufas e banham-n'o

tres grandes nascentes de pu-

rissiiua agua.

__--_--._-__.

Bispo de Trajanopnlis

sta desde homem em Aveiro o sr.

bispo de Trajanopolis.

O illustre prelado diese hoje mis-

sa na egreja do convento de Jesus, vi-

sitando em seguida o ed.ñcio em que

está, como é sabido, installado hu bas-

tantes annos já o collegio de Santa

Joanna Princeza. Sus ex! tem sido

muito cumprimentado.

--+--____

Violencia

 

Ha quem tenha o descóco de

chamar acto simples e regu-

lar á violencia feita ao profes-

sor da «Escola~normal›, sr.

Duarte Costa, transferindo-o

sem motivo d'aqui para Bej

e atire com a responsabili

-do d”esse iniquo castigo para a

direcção geral de instrucção

publica, que foi apenas victi-

ma tambem de intrigas e ins-

tigações.

Quer dizer: promove-se a

extorção, leva-se a cabo, mas

declina-se covardemente a sua

paternidade. Nada mais sim

ples, eom effeito.

Alguem, por escandalo man-

tido na posse d'um cargo sil

períor á. sua competencia, abu-

sa da sua posição, tenta con-

tra a honestidade de mulheres

cuja eiucação lhe está confia-

da, insulta uma familia, offen-

de uma cidade inteira, que o

repclle do seu convivio por

immoral e pernicioso, e a ins

tancia que tem de julgal-u,

comlcmna, em vez d'elle. o ho-

mem de bem que desde logo

repudiou aquella camarada-

gem indecorosa e aviltante

Nada mais simples, com

etI'eito. E' uma questão apenas

tinguem, sacrifica-se um Íilho

d'esta terra, expatria-se um

aveirense, manda-se para lon~

ge um homem de bem e um

professor dignissimol

Nada mais accrestamos.

Que todos os bons filhos de

Aveiro tomem o facto na devi-

da consideração.
---__+.__-

Anniversario Iutuoso

Pass na segunda-feira pro-

xima o anniversario da mor-

te do nosso malogrado amigo, : 29.0 3,.. da Honra, como, CRM_

sr_ dr. Francisco M. da Graça

Mattoso. N'esse dia, como nos

annos anteriores, celebram-se

missas,suffragando a sua alma,

no oratorio particular da casa

da Oliveirinha.

A esta piedosa demonstra-

ção, vem assistir o nosso bom

amigo, sr. dr. Fernando Mat-

toso, que deve chegar ao seu

olar amanhã, de madrugada.
..._...____._____.. _..

Regata

Tem continuado com todo o

enthusiasmo os trainos para

a regata que o «Gymnaaio-

club-figueirense› realisa no

proximo domingo, 24, na Fi-

gueira-da-foz, e em que to-

mam parte tres tripulações do

«Club Mario Duarte), d'esta

cidade. Os socios d'este club

que tripulam os barcos con

tendores são os srs: Samuel

Maia, Pereira da Cruz, Men

donça Barreto, Luiz Antonio

da Fonseca, Carlos Mendon»

ça, Alberto Azevedo, Pompilio

Raiolla, Oliveira e Costa, An-

tonio da Mais. e Antonio Pa-

checo.

- Acompanham este srs. ou-

tros socios do mt'SmO club,que

alli vão assistir a este torneio,

o primeiro que se realisa no

norte do paíz.

Do jury fazem parte os

thiago, respectivamente presi-
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seu tio materno o 1 ° conde de

Azevedo da casa dc Azevedo e da

da Mazarefes, lillia de Estevam

Falcão Costa dc Bourbon e Mene-

zes, sr. da casa dos Falcõel de

da direcção do mesmo club As

tripulaçõvs seguem para aquel-

la cidade no sabbado de ma-

nhã, 23, constando-nos que se

prepara alli uma carinhosa re-

cepção aos nossos remadores.
_--__*_

 

Mludezas

Faz-tudo aconselha-nos o

uso do rapé. Cá não se cheira;

. dá-se a cheirar. . .

- Bcrrou iodo o dia e

noite de homem uma furiosa

nortada, que hoje produziu al-

guns aguaceeiros.

____-.__-_.

Pela Imprensa

0 Notícioso -- Entrou no

56.° anniversario de publica-

ção este nosso presado collega

valenciano, um dos mais stre-

nuos defensores do partido

progressista.

g O Diario-_Com o n.”

de quinta-feira, entrou no 4.”

anno de existencia.

Felicitamol-os cordealmen-

to.

_ g Completou 58 annos de

exmtencia o nosso presado col-

lega a Nação, actualmente o

mais antigo jornal portugnez.

Condes d'Azevedo

Fallando ácerca da graça hs

  

dro de Barbosa F. d*Azevedo

e Bourbon, com o titulo de

conde d'Azevedo, o Minh0,›,dc-

Vianna, publica 'as seguimen-

notas_ biographicas, que gos

tosamente transcrevemos co

mo prcito da nossa Considera-

ção pelos illustres titulares:

«O sr. dr. Pedro de

F. da Azevedo e Bourbon nasceu

bra desde

na Ribeiro Poreirac Sá Coelho,

sollai' e Torre de Azevedo e como

 

srs. Mario Duarte eJoão San-

tal padroeiro da egrujzt (le Santa

Maria de Gallegos, ein Barcellos,

21.0 sl'. do Souto-de-riba-homem,

18.0 sr. da Honra e Paços-de-Mar

rancos, ló.° Bl'. dos Coutos de Ma-

zarefes e Paradrlla e como tal pa-

droeiro das egrejas de S. João da

Ribeira. em Ponte do Lima e S.

Nicolau do Mazarcfes em Vianna,

13.o sr. do Morgado de Pouve e

Casa-sollar dos Pinheiroa e como

tal 'padroeiro da egreja de Chris-

tello em Barcellos, moço fidalgo da

C. real por alvará de l). João Vl

de 10 de março de 1823, 1.° vis-

conde de Azevedo por carta regis

de 7 de setembro de 1846 e 1.u

conde do mesmo titulo por carta

regis. de õ de dezembro de 1876,

procurador civil de Braga por oc-

cosião da revolta do Minho em

1846, deputado ás cortes em 51 e

52, associado provincial da Acade-

mia-real das sciencias, insigne lit-

tcrato e erudito escriptor.

J' lilho, o novo titular, do sr.

Francisco Barbosa C, C. Sot-

tomayor, sr. das Casas da Fanti-

n/La em Estarreja e da das 7h¡-

vessas em Braga, 17.° sr. do Mor-

gado de Sampaio em Villa-real, e

pelo seu casamento, 30.” sr. da ca

sa-sollar de Azevedo e 16.° sr. da

dos Pereiras de ll'Irzarefcs, em Vian-

na-do castello, dacasa da Espinhei-

ra, ein Villa-do-conde e dada Po-

voa do Varzim, deputado da nação

em 80 e 81, em 90, em 93, 94 e

97 pelos círculos de Estarreja e

plurinominal de AYeÍrO, procura-

dor ó. junta geral d'este districto,

presidente da camara. de Estarreja

em diversos trie nnios, etc., e de

sua esposa. a sr.l D. Maria Candi-

da Falcão de Azevedo Pereira de

dente honorario e presidente Bourbon e Menezel, herdeira de

    

   

 

  
 

  
  

 

  

   

   

  
   

       

   

   

   

pouco conferida ao sr.dr. Pe-

Barbosa

em Estarreja rm 8 de abril dt'

1875, é bacharwl tormado em di-

reito pela Universidade de Coim-

1897, e é o 2.o conde

dc Azevedo como representante dv

seu tio materno o 1.° conde do mes-

mo titulo, Francisco Lopes de Aze-

vedo Velho da Fonscca de Barbo-

Brnga, e do sua esposa D. Marin

José do LlVl'Hllltfl'llU (VAZevedo da

Fonseca, irmã. do 1.° conde d'Aze-

vo, provem, pois, o agraciado e

representa, em 3l.° senhorio, a

Casa sollur de Azevedo, situada no

concelho de lhti-cullos, uma das

mais illustrcs e antigas do reino,

pois o senhorio de Azevedo é de

900 a 950 du ora elitista e o seu

3.“ senhor l). tiozendo Araldes,

governou Portugal ou¡ nome de D.

Fernando, rei do Leam, com o ti-

tulo de vigaiio. Os de Azevedo pro-

cedem do l). Annalth ..lc Baysm,

filho de Aguido, o moço imperador

da Italia cm 888, 27.° duque de

Spolcto e 32.“ conde de Toscana,

descendente dos prinniros reis de

França, que passou a Leito no tem-

po de_Afi'onso Ill, o Magno. Des-

cende d'esta casa a primeira no-

breza de Portugal c muita de Hes-

panlia. Em Portugal são ramos da

casa de Azevedo Os Marquezes de

Abrantes, de Villa-real e Bem-

posta (representados estes ultimos

pela sr.“ Marqueza de Rio-maior);

os condes de Rezende (herdando

por esta linha o titulo, hoje hono-

ritico, de almirantss do reino); os

condes ds Lonzã, de Odinirs, de

Carcavellos, de b'. Miguel, Marial-

va, Redondo, e Athouguia; os vis-

condes de Souto de El rei e de Bal-

semão; os Azevedos da Tapada, de

a'. João de Rei, da Feira, de Pare-

des da Soenga; os srs. da Honra.

de Barbosa; os Abrous, srs. de Re-

galados, os Cunhas, srs. de Leo-

mil; os srs. da Trofa; cs Peixotos,

ara. de b'imâes e de Peusliel; os

Falcões, de Braga, etc.

Em Heepanha tem osangue dos

Ile Azevedo os dnques de Medina»-

Ucli, de Ulivares, dc Montero, de

Pi-cstaua, de Mcdina-Sidonia (de

cuja casa era a rainha D. Luiz¡

do Gusmão, mulher (le João IV);

os inarquezes del Unrpio, os condes

de Fuentes, (le Mont-.muy, de Gal.

vcs e de Trastaiuui'a, etc.

A «Casa de Azchdon'deusem-

pre, e.n tortas as opnchasecircums-

taucias, homens nomvois aos reis e

zi. patria. Assim é que o «conde

l). Macedo Paes B»liuho,n 7.“ ar.

.lc Azevedo de Vlllat-dU-Uondõ que

l'clle tomou o nomo, foi Rico-ho:

.nem do conde l). Henrique e de

Alíonso Henrique, seu filho; D_

Paio Soares de Azevedo, 10.” si'. de

Azevedo, esteve no cerco de Sevi.

llia com D. Fernando, o Santo, e
l'oi embaixador a Leão e Castella

por El-rei l). Diniz; Lopo Dias de

.Macedo, 14.“ sr. do Azevedo, acom-

panhou l). .João l em todos os lan-

ces, estando nas cortes de Coimbra

.le 1385 onde occnpou a cadeira.

que, como sr. do Azevedo, tinha.

por direito licreditario, no braço da

nobreza, foi a Aljubarrota. com ho-

mens armados á. sua custa sendo

ahi armado cavalleiro pelo proprio

l). João I; ;Mortis Lopes de Azeve-

do, seu filho e XV senhor de Aze.

vedo, mereceu ser contado entre os

12 de Inglaterra e foi a Celita sen...

do lá. sriuado cavnlleiro pelo infan-

te D. Pedro; Diogo d'Azevedo, 16.°

senhor de Azevedo, que na organi-
sação de D. Afiiinso V den á sua

real casa foi nomeado moço fidalgo

por alvará de 6 de abril de 1462;

Martins Lopes de Azevedo, XIX

senhor de Azevedo, espirito emi-

nentemente nacional como seu avô

Lopes Dias, foi um dos fidalgo¡

dedicados ao Prior do Crato D.

Antonio; o Francisco Lopes d'Aze-

vedo, o ultimo morgado, 29.° sr. e

1.° conde de Azevedo, foi escolhido

para governador civil de Braga,

quando s Maria da lv'onte rebentou

e fez cnhir Thomar, e tomando

posse a 1 de junho de 1846, já a

30 d'esse mez tinha. conseguido es-

tabelecer commissões municipaes e

administrativas nos concelhos e re-

postos dos povos no habito da obe-

diencia, sendo considerado em es-

pirito cultissimo e cheio de erudi-

ção. '

( Continua).



MODAS E CONFECÇÕES «wiwxxmwces

.gs-xx» LEMOS (9:. Cr L. DA l
Esla casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyric. Londres e Berlim, por um llllS socios

Cortes para. vestidos I

i

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos do soda para l

vestidos e biuzas.

Tecidos do lã completamente novos para

vestidos dc praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados, o queira de mais alta

novidade.

'Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

piamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

mais.

VOS¡

preto.

fatos de creança.

Pre

Deques, cintos, luvas, camisolas,

espartilhos, laços, dchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão flo d'Esc-.ossia e seda,

bordadas c-meias a jour, piugas, etc., etc. '

Confecções, modelos completamente no-I

Grande sortido de sombrinhao em cor e

Cofins inglezeo, desenhos novos para

' ~ 'sn

mentioned-.fã,

ços de réclame

Glocés em todas as cores a 950 reis o metro.

geo c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amotras p
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J' Fotninho atraiu-en-

ler-Dio 16-0 mar, calmo na

vespera, levanta-se de madrugada,

ruge mais asprru durante o dia,

'como presentiudo e anuuuciando a

borrasca do dia seguinte.

Dia 17 - Uiesericaiieia se sobre

a costa furiosa tempestade. Os [13-,

vios surtos no porto rt forçam as

amarrações.

Dia 18-Arnaina e vem à barra

um rebocador do Douro, u Victoria,

que só no dia innncdiato, mais se-à

reno. consegue reborar, por baixo'

de chuva, uma parte dos barcos

aqui ancorados.

Dia 19--Continua o man tem-

po, chovendo a noite despiedada-r

mente.

V Porcaria -- Bichas-ia.

-Ha ruas intransitaveis, na cidade,

pela accumulaçao de rmmundicies.

Pejam-n'as detrictos de varias es-r

pecies, entre entuiuos e iiejecções.

Pedir _que as liinpeui é exigir coisa

superior as forças e a vontade de

quem tem a seu cargo fazei-o. Não

se fara.

Mas à policia incumbe tambem

alguma coisa n'este sentido, e bom ,

_6 que o faça.

Na rua da Estação passeiam im-

punemente, a lutlas as horas do

dia, gallinlias, patos, porcos, etcl,

etc. Ella ve, mas deixa Ct rrer.

Desde que o codigo administrativo

élettra morta para e camara,as pos-

turas municrpaes não púdem ser

lettra lea para a poltcra. O exem-

'plc vem de cima, pensa ella, e een-p

sa bem.

Praias. - O Pharol disputa

,primasiasu n'este auno, às praias

suas congeneres.

A' sua explendida posição, as

condições excepcionaes que tem so-

.bre tantas outras, como o bom ar

salubre de que mais nenhuma go-

,sa, as conimodidades e as van-

tagens ccmrumicas que oilerece,

vae juntar-se agora uma serie de

divertimentos que a poi-ao em evr-

denota, ailiando ass¡m o util ao

agradavel.
_

Na proxima quinta-feira deve

'alii realisar-se ja uma corrida de

bicycletes em que tomam parte os

'rapazes da colonia, e nos dias 24 e

25, e ainda em i de outubro, as

'touradas de que ja demos nottcra e

promettem ser concorridas.

A corrida oi- luryrleles toma

toda a tarde d'aqurlir dia, porque

'alem d'ellrt lia as tlt* argtilililia,

de obsiarntos,
aws domesti-

Àcas, mastro de cocagne, etc , rir.,

_e n'utna das noites pior-mas tora

'logar a ri'pl'esciilaçau de comedias,

ill'

M
“
.

'uouwww “ClllPl'lil DlS PlillllllilillS.
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'Soares, as senhoras em piano e os

e monologos, seguindo-se outras

de concertos, em que tornarão

parte senhoras d'aqui e de lóra all¡l

a banhos e ares.

Já no anno passado o Pharol se

distinguiu iniciando parte d'este

programma: os concertos, em que

desempenharam os mais importar¡-

tes papeis os filhos do sr. dr. José

rapazes em violino e violoncelio.

N'esie anno ha a mais uma cxrmia*

tocadora de bandolim, a sr.“ l). dc-

cacia de Almeida, filha do sr. Au-

gusto Pinto d'Almeida, empregado

superior da camara municipal de'

Lisboa, que já se l'ez ouvir duas ve-'

zes~ua Assembiéa, com sua irmã, a

sr.a D. Maria Julia diAlmeida, ao

piano.

Emlirn, a Colonia balnear do Pha-

rol diverte-se e proporciona aos es-,

tranhos atlra'rentes festas n'aquella

formosa estancia, vindo agora, pa~

ra coroar a obra do seu desenvol-

Vimento material, o estabeleouuena

lo de carreiras de automoveis, eco-

nomicas, rapidas e Cummorlas, de

que não gosou até aqui e que dão

accesso ao embarque em caminho

de ferro para todas as linhas do

paiz, podendo assim ir alii, até por

visita de horas, as familias de fora

que queiram visitar aquella formo-

sa praia e a sua visinha Costa-nova

,0“ A «Empreza Martinho Girão»

estabeleceu uma alquilaria no For-
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l Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

lide, Vizeu

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Jeseph Perrier100 reis.
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sentação; das celebres Escolas da

Gloria; da alvrjada aveneia de en-

tre-paredes: do promettido roboca-

dor .Mariano de Carvalhm; ando

edificio das repartições publicast

Terreiro; a do terraplanamento das

piscinas do Cojo; e tudo o mais em

que Faz-tudo e os servos incitem

o nariz, sem fallar na pensão ao

Gabriel Ançã, no «imporio commer-

cials, etc., etc.

Fouetes.-Continuam ar-

mazenados, os da celebre (expon-

lanean encmnmendada pela presi«

dencia da camara para a sua pes

sóa quandofoi da demolição das

Canuclilas. Estão a crear bolor.

Lembramos a sua applicação

por orcasião do lançamento da pri-

uieira pedra da grrande estatua. . .

equestre.

Desordem. - No desem-

barque dos romeiros. que vieram à

l'nsta da Senhora das Dores, em

Vox-dominio, houve uma violenta

scena de pancada, informando-nos

de que até facadas se duram.

Pois durante todo o tempo em

que a lucia se travou, nem um

guarda npparert-:u l

0 corpo e pequeno e está frac-

cionario, é certo. Mais os principaes

pontos da cidade não nos recorda

.le Ver assim tão ao abandono.

Pol-to d'Aveil-o. - Veio

na quarta-feira ultima a barra um

rebocador do Porto, que póz fora,

ile Para Uau“"Purle de Passageiros'com bom mar e vento de feição, os

 

d'alli para o Pharol e Costa-nova ou

de qualquer d'estes pontos para

aqui.

E' um serviço de utilidade, pois

aproveita a muttos.

Conselheiro Castro

Mattoso-Para commemoração

do 30." dia do passamento do illus-

tre cidadão aveirense, mandou hon-

tem resar na capella de S. João,

no Pbarol, onde se encontra a ba-

nhos, o nosso velho amigo e digno

juiz de direito em Villa-verde, sr.

dr Antonio Augusto Nogueira Sou-

to, duas missas de sulfragio, a que

assistiram muitas senhoras e ca-

valheiros da praia.

Foram celebrantes os rcvd.”

conego dr. João Evangelista de Li-

ma Vidal e padre Lourenço Salguei-

ro, não se realisando uma 3.', que

seria celebrada pelo revd.” padre

*Manuel Rodrigues Vieira se um im-

pertinente incommodo de saude o

não tivesse feito retirar d'alli.

O sr. dr. Nogueira Souto foi sem-

pre um dos mais dedicados amigos

do conselheiro Castro Mattoso, que

;os linha em bem orando ri.o or
O

todo esse paiz alem.

Obras que não teem

f¡m.-As do decantado Catial de

S. Roque; do lindu bairro da Apre-

 

Real encostado ao braço do

'seu crendo de quarto, mar-

chaudo com toda a precaução

de um gottoao e de um cache-

tico. Dona Concha que dos-

confiava de Henrique, fez pas-

enr Poquita para entre ella e

o velho.

- 0h! emqunnto n ti, dia-

se de Marsny, deitando um

olhar desprezo sobre u oia, se

 
Quando os dois ammrtes

se olharam, Paquita. pareceu,

ficar envergonhada; abaixou:

os olhos para não tornara verl

Os olhos de Henrique; mas o¡

seuolhai' escoou-se para verl

os e a estatura d'esse que

s.. !mulheres chamavam antes

da revolução o seu vencedor.

- Hei de ter decididamen-

te cata_ rapariga por amante,

disse Henrique comsigo mes-f

mo. .

Seguiu-a ao (im do term

co, do lado da praça Lai“ XV,

não' puder nos fazer-te capitu-

lar, adm'mecer-te-lieums com

um pouco de opio. Conhece~

mos a myioltigia. e a fnbula ilc

Argos.

Antes de subir para a car-

ruagem, a Menina dos olhos de

ouro trocou com o seu amante

alguns olhares, cuja expressão-

não era duvidosa eque encan-

taram Henrique; mas o ais¡ '

surpreheudeu um d'clles e dis-i

se com vivacidade, algumas

palavras a Paquitaquu se lan-

çou no coupe' com um' nr (l.-

navios promptos para saliirla. _

Aguardam outros, já preparados

para a largada, a sua volta aqui...

emquento o Mariano de Carvalho,

no CllÔCO do _concerto das caldeiras,

no Douro, vae para quatro annkis,

não vem à Gafanha pôr tombos no

custado, segundo e ultima informa-

ção de Faz-tudo. v

g' Ante-houtem entraram dois

yachts, que veem ao sal.

Posto reproductor.-

A direcção de obras publicas d'esm

te districto pediu lhe seja dada _pos-

se da parte do extincto convento

de Santo Antonio para a installação

do deposito hyppico. e que sejam

vendidos diversos materiaes prove-

nientes do convento e de casas que

se demolirnm para os armamentos

amosaicados da «aveneta» de entre

muros.

E' a execução d'aquella pere-

'grina idea da edificação d'um pos-

to hyppico junto a egreja de Santo

Antonio e fronteira ao Passeio-pn-

blico.

Em vez de adaptar-se o predio

existente a quartel, a museu, a es-

cola, a qualquer coisa acertada e

util, vae transformar-se em posto

de cobriçãol '

Fica o juizo a arder ao auctor e

m

ordem de seu amo, foi rondar

em torno do hotel, soube pe-

los visiuhos que nem as' duas

mulheres nem o velho o dia

em que a oia surprehendera

um olhar trocado entre'a que

estava entregue â. sua guarda

e Henrique. O laço tão fraco

que unira ou dois atuantes es-

tava, pois, já roto.

Alguns dias depois, sem

que ninguem soubesse por que

meios, de Marsny chegara no

seu tim: tinha um sello e la-

cre absolutamente eguaes ao

sello e lacre que fechavom 'as

certas enviadas de Londres a

marlemoíselle antlés, papel

semelhante a esse de que se

servia o correspon lente. e de-

pois todos os utensílios e fer-

!“(iñ lleCCHSHI'lOH Pf-il'a lhes pôl

todos os crrnhos dos Correios

inglez e fra'ith. Escrevera a

rm: ltt seguinte, á qual dera to-

.ins m fi-,ÍilON de uma curta eu?

 
viuo velho marquez de San- sesperado. Lourenço que, por vinda de 'mndrern

,

editor da obra. que lia-de ser ("au-1

tada em prosa e verso.

Viverà pouco quem não vir gran-l_

des coisas “16813 terra, que esta a'

pedir a reedição d'uma crusada do

nabo...

Em torno do distri-

nim-Nos dias 23 e ?é (lo corren-

te realisa a «Academia de estudos

livros., de Lisboa, uma excursão ã

piiluresca malta do Bussaco.

Iowa padaria.-Nãoé na

«Mala-posta de Arade», que não

existe, mas na «Mala-posta d'Aua-

dia». que o nosso amigo, sr. João»

Simões Ferreira, procede á monta-

gem da nova padaria a que no n_”

anterior nos referimos. l

Saudades.-Pt›rnl›al carpe

as saudades dos tempos em que de

.dgnus lados lhe enchiam de vento

os amplos folles da vaidade, e pro-

clama-se o mais poderoso propul-

sor das gigantescas emprczas d'es-

ta terra, sentindo que lli'o não di-i

gamos nós eu os outros, ou o re

piiatuos menos.

Quanto ahi lia, quanto se lhe

devo; até a joia, a prenda, o mimo

de Faz-tudo, que labuta a seu lado

em prol do desenvolvimento, sem-

ore crescente, das porcarias que

pojam as l'll'ds e praças da cidade.

Serviços grrandiosos, os seus,

d'ellns, com o auxilio valioso do

cullr-gn batatas, o cerebro gerador

das luttrlas inspirações dos dois!

Pois que são os edificios do ly-

reu, do quartel, das repartições po-

blicas, do Novo-hospital, o Pas-

selo-publico, o alargamento da Cos~

leira, a creação da policia, a edifi-

cação das malhadas, etc.,etc.,etc.,

em face da vinda" pró'blematrca do

Mariano de Carvalho, dos bichoiros

vam-n (Feira), Joaquim Antunes Ms»

chudo, de Braga e José Antonio de

Castro, o inegualnvel pyrothechnioo dc

Viunna-do-castello, foi sem duvida o

melhor que tem entrado n'esta impor-

tante freguezie, podendo dizer-se que

todos eVideuciorum merito. principal-

mente o sr. José Antonio de Castro,

que nos apresentou aqui fogo surpre-

iiendente, o que lhe tem grangecdo

grandes e merecidos elogios por parte

de todos as pessôna que o poderam

apreciar.

Todos são unanimcs em dizer que

nunca em Cacio se viu fogo oguul.

De Lisbon. Porto e outras terras,

vieram muitas pessoas assistir aos

festejos, e estamos certos (le que mui-

Lss outras que nào vieram, devem es~

ter arrependidas pois tarde, ou talvez

nunca mais, aqui se torne a ter logo

tào brilhante como o d'este cnuo.

As muzicas, que foram ea de Ca

nellas e S. Judo de Louro, portarum-

se na devida altura..

A illuminaçào c cargo dos ors.

Feliciano c Unicado da. Murtosa, foi

boa.. Durante u. noite subiram no ar

alguns aereostatos de lindo eñ'eito,

executados pelo sr_ Gonçallo da Silva

Mantella, de Estarreja., que mostrou

grandes nptidõas para. este mister.

«Seguiu para Tavira o nosso dc-

dicado e pi-estimoao amigo, er. (lr.

Manuel Simões da. Costa, conservador

n'aquelle cidade.

'li Seguiu para a capital, o nosso

amigo, sr, Florinda Nunes Freire.

3 Retira por estes dias de Cacio,

o hnbil e distincto medico, sr. dr. Af-

touso Vianna.

Coimbra. 15.

Ante-bontem, pelas 7 horas da

manhã, deu-se um grande desastre

na linha. ferros em oonstrucçào de

- Coimbra a Arganil proximo da. Arre-

gaça, ficcng gravemente feridos 3

trabalhadores.

Estando um grupo d'elles a pro-

cedch escavações de terreno, este

desabou, ficando sob elle Antonio Pi-

mentel Baptista, casado de 34 alunos,

natural de Pereiro, concelho de Mon-

temór-owelho; Antonio Joaquim Ro-

che., casado, de 30 nunes, natural de

Figueiró-da-serra, concelho de Gou-

soltos do Largo-municipal, da der- veia; e José Cor-value, solteiro, de 28

rocada da raveneia» e tantas outras 8111108. da mesma localtdnde-

coisas da sua lavra radiosa?

'l'nrlra de ingratos, Os que lhe

combatem as enfermidades do ce-

rebro! A' «boa paz» se aconselham

a que raciocinem e 'trillrem melhor

caminho, ou, «até ven. .. os mau-

darão onforcar interinamenie.

Melinda-província
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Dos nossos correspondentes

Cacio, 12.

I Ficou tambem ferido mas sem

'. gravidade, o menor de 15 aunos José

Carvalho, de Sernache-dos-alhoe.

Aos gritos ainctivos dos compa-

nheiros principiou-se logo a levantar

a terra, conseguindo pela promptidão

com que foi feito esse trabalho reti-

ral-os com vida debaixo de um enor-

me peso de terra.

Improvieadas immediatamente

inacas, foram os feridos levados para

o hospital, onde ficaer em tratamen-

to na '2.' enfermaria.

O desastre attribuc-se á. me. dire-

cção dos trabalhos e falte de mato

riel, para as respectivas escornções.

O empreiteiro das obras é um hes-

A falta de saude obrigou-mc n paul-rol chamado José Gradim.

interromper na minhas corresponden-

cias porno «Uampeào», que hoje tor

ncet-ur.

'Ot Decorrercm com grande brilhou

No local do sinistro comparece-

ram alguns guardas de policia.

Oliveira d'Azemeis, 15.

No domingo, cerca das 10 horas

tismo os festejos ao S. Bcrtholomeu, da noite e quando Manuel José Perei-

em Serrazolln, podendo meemo dizer- ra recolhia o casa. foi apedrejodo, no

se que tarde aqui tornaremos e ter Aida-do-carvclho, freguezia d'Ul, por

festa egusl, pelo que dis-nos muitos

parabens eo digno juiz c mordoruos.

0 togo de artifício, que foi fornc~

cido por 4 pyrothccbnicos, que foram

os cre, Augusto Soares Calçada. do

Canto, Manuel Correia Alves, de Tra-

M

«Querida Paqnita, não tra-

tarei de lhe pintar, por pala-

vras, a. paixão que me inspi-

rou. Se, para minho felicida-

de, a partilha, saiba que achei

meios de me corresponder com-

sigo. Chamo-mc Adolpho de

Gouges, e móro na rua da

Universidade, 54. Se está mui-

to Vigiado para. me escrever,

se não tem papel nem penuu,

cabelo-hei pelo seu silencio.

Portanto, se ámanhã, das oito

horas da manhã até ás dez ho-

ras da noite, não tiver deitado

curta por cima do muro do

seu jardim para o do barão de

Nucingen, aonde se esperará

durante todo o dia, um ho-

mem, que me é inteiramente

dedicado, deixar-lhe-ha escor-

regar por cima do muro, no

extremo de uma corda, dois

frascos, no dia seguinte ás dez

horas da manhã. Esteja pas-

seiando n'easa L-ccasião; um

dos dois frascos conterá opio

um grupo de individuos que tambem

lbe disparou um tiro de rewolvcr.

Felizmente a victima não foi at-

tingida. nem pelo tiro nem pelo ape-

ãrejameuto.

O( Sabbndo ultimo, o carteiro Joco

M

para adormecer o seu Argos;

bastará dar-lhe seis gotas. O

outros terá tinta. O frasco da

tinta é lapidado, o outro é li-

so São ambos bastante cha-

'Itos para que os possa occultar

;no seu collete. Tudo o que eu

; tenho já feito para. poder cor-

responder comsigo deve di-

zer-lhe quanto a amo. Se du-

vido, confesso-lhe que, para

obter uma entrevista daria a

minha vida.›

*

ar ar

- E ellas crêem estas cou-

sas, pobres creaturasl disse de

Marsny; mas por lim teem ra.

zão. U que peusariamos nós

de uma. mulher que não se

deixasse seduzir por uma car

ta de amor acompanhada de

circumstancias tão convincen-

teu?

Esta carta foi entregue no

dia. seguinte, Cerca das oito

horas da manhã, pelo o sr.

   

Salsicha, que vinha. de Cambra. senta-

:do na trazeira do carro, on passar pro-

ximo d'um cqueducto, no Covo, cntcl

lou um pó e parte da. perna. ficando

bastante maltratudo

'Ot Ha dias em Fnjõcs, dc noite, 2

individuos conhecidos pelos «Taipas

Manócas», dirigiritm obeccnidudes tl,

mulher de Germano José d'Oliveire,

na oocasiào em que este se achava

ausente, rcmntaudo e. proeza por npc-

drejnr os telhado-3 da. insulteda, que

teve do gritar por soccorro.

Juntou se povo e entre este cl-

guns cabos de policia, oa quites pren-

deram ou deuordeiros, deixando fugir

um e mandando depois em paz o outro.

O( Realisn-se no domingo proximo ti.

festividade de N. S. do Rosario, em S.

Martinho do Gandara, com missa so-

lemne, sermão, procissão c de tarde

arraial e musica.

Torre¡ Vedras, 15.

Ante-homem, pelas 8 horas da

noite, nppcreceu morto no sitio do

Buxico, proximo ti. Bulegucira, Dois-

portos, Manuel Alves, solteiro, de B2

curtos de edede.

O cedaver não apresentava, icrl-

mentos; no entanto, o administrador

do concelho partiu para o local onde

foi encontrado.

O( A companhia dramatica sob a

direcção do actor Antonio de Souza

de que faz porte a talentosa actriz

Cintra. Polouio, deu hontem e hunte-

bontem dois ospcctaculos com na co-

merliac o «Pcpâo» e e «Oiumentc»

agradando.

!i Passou aqui em direcção il. Na-

zareth, o cirio da, Prata-grande, vin-

do de Gradil.

Vinha com explendor, trazendo o

cavallciro com a bandeira, carro rip-

pert com c «Real faut'arrc muirenseo,

carro dos anjos, berliodc com a ima.-

gem da Senhora da. Nazareth. carro

com o padre e mais 10 trens com o

juiz, festeiros, etc.

Acompnnhnvc o cirio uma força.

de lanceiros 2, de 17 praças sob o com-

maudo de um cli'erea.

Devem voltar na proxima segun-

da-fcir¡ em direcção eo Livramento,

onde será a entrega, para o que se

preparam n'esta logar imponentes fos-

tejos.

@remo (Simon 7,59'

A belleza uno se adquire. Para.

conservar aquellu de que se é do

nado, é necessario ter na «toilet-

eo de cede. dia, o (Jr-time, o Pó c o

Sabão do creme simon.

   

O anno agricola

roseguem com actividade os tra-

_ bolbos no campo, na viudima,

séoca e malha dos milhas, semen-

tcira de uabos, etc.. etc., que o

tempo tem deixado felizmente des-

envolver. Se assim continuar, não

irá. mal ds coisas agrícolas pelos

nossos sitios. Hoje choveu, mas

pouco.

a Informações de fora:

De Coimbra _ Princípiarsm as

vindimas nos terrenos nltoe de todo

o nosso concelho. _.

De Estarreja - O tempo to

corrido bem, comquanto á tarde sc

vá já fazendo sentir o frio.

 

Moinot, carteiro, ao guarda

portão do palacio San-Real.

De Mursay tinha ido al-

moçar a cosa de Paulo, que

morava na rua. de Pepiniere,

  

l

afim de se approximar do cam-

po da batalha.. A*s duas ho-

ras, no momento em que os

dois amigos commentavam,

rindo, a derrote. de um rapaz

que quizera levar um modo

de vida elegante sem possuir

uma fortuna. bastante colide,

e lhe arranjavam um ñm,o co-

cheiro de Henrique foi procu-

rar seu amo n case de Paulo

e apresentou-lhe um persona-

gem mysterioso, que queria.

absolutamente faller-lhe só a

elle. Esse personagem era um

muinto que teria inspirado

Telma, se este alguma vez o

visse,para representar o Othel-

lo.

( Contz'

 



Começou a colheita das vinhas,

que n'este anno produziram beu¡

menos do que no anno anterior.

De Oliveira-do; semeia- O mi-

lho vendeu-se no ultimo mercado

d'esta villa: o da terra a 620 reis e

o de fóra a 590 por medida de 20

litros.

De Santo Myrna-»Está muito

adiantada a maturação das uvas; a

colheita. regular-á. por metade da do

anno passado.

w

Considerações sobre a litloididnino-

dorna. a proposito d'om livro ro-

conie. os “PilllllllOLAS,.

L'nada a paz entre a Russia c o Ja-

pão.

lla um precedente na remota

antiguidade, narrado por llnrodolo:

Faria-se violentamente uma batalha

entre medos e persas, quando. de

repente, o sol escurecen, desappa-

recendo para se transformar n'um

radiante circulo de chammas.

'l'omados de pavor, os ewrcitos

inimigos deitarain fóra as armas,

crendo que os deuses manifestaram

assim a sua colera por essa lucta

sangrenta.

Esse plicnomeno celeste, que

surprehendia e aterrava os barba-

ros, tinha sido prephetlsado pelo

grego Thales de Miléto.

    

  

  

   

  

   

                

    

  

    

   

                             

   

  

 

   

     

   

  

        

  

(Continuação) Segundo Laplacc, occorreu 585

annos antes da era christã. Aguer-

_. III "a a qne poz fim inesperado, dura-

va havia cinco annos. _

Epilon de uma tra-

ged¡a.-A rainha Nathalia acaba

de entrar na posse da herança de

seu desgraçado tilho, o rei Alexan-

dre, assassinado, ha 2 annos, com

sua mulher, a rainha Braga. Essa

herança orça entre 7 e 8 milhões.

Tendo deixado a sua magniiica

villa Sacliino, situada a beira do

Oceano, em Bidart (Baixos Pycc-

nous). a rainha Nathalia acha-so ill!

alguns dias em Sure, coinmuna \'t

adulta, n'nma modesta echiui vasco,

ao pé da liliuna, a tim do assim:

às famosas caças as pombos, qu!

se fazem com o auxilio de ¡minut-

sas redes.

Festa or¡g¡nal.-a ¡Lul-

timillionaria viuva do celebre Cur-

nelio Vanderbilt,já abandonou o lu-

to pelo marido e naturalmente tam-

bem a sandade.

Para mostrar á alta roda mw-

yorktna a sobrevch-ncia do seu nll

ligo bom humor, organisnu ha dias

uma festa originalissiiria no sum-

ptuoso palacio em que reside.

Todos os convidados vieram ves-

tidos de chan/7mm e clwu//cuaes

Levou-se a taes extremos o rigor

do trago, que as damas apparere-

ram cubertas de terríveis mascaras

automolnlisticase de iinpenetraveis

véos. llouve um banquete seguido

de baile, que terminou por um ani-

mado cotillon, em que as marca~

pertenciam ao sport da moda, len-

do custado a miseria de 302000

dollars.

A festa terminou de madruga-

da, saindo todos os convidados em

automoveis.

Theatro.-Um juiz de Man-

chester, mr. Pari-y, para distrahir-

se das negras preoccupações do seu

espinhoso cargo, entregou-se a pro-

ducção de peças para o theatro.

A ultima, escripta nos interval-

los de firmar sentenças, está-se re-

presentando em Londres.

Ora mr. Parry não quiz que os

habitantes de Manchester, que o

aturam como magistrado, deixassem

de o disfructar Como auctor, e en-

tão, de accordo com uma compa-

nhia de caminhos de ferro e outra

de automoveis, estabeleceu a se-

guinte combinação:

Viagem de Manchester a Lon-

dres, conducção em automovel ao

theatro, bilhete para o espectaculo,

ceia e regresso a Manchester, tudo

por um preço insignificante.

~0 trrin especial che-ga todos os

dias a Londres, a abarrolar, e o

theatro enche-se a cunha! Mr. Par-

ry, ooino calculam, está fazendo

um negociarrãoi

Uma Borgia.-Uma mul-

tidão numerosa assistiu no dia I,

em Denver, no Colorado, ás exo-

quias da mulher de um jardineiro

italiano, a sr.a Aliano. O motivo foi

porque na vespera da sua morte o

segredo da sua origem fóra revela-

do e divulgado por toda a cidade.

Tratava-se de uma Borgia.

Durante longo tempo lóra cha-

mada a :linda jardineira» e conten-

tava se com essa reputação, que la-

Zla prosperar o seu negocio. Com

i'ñ'eito, estava inscripta no registro

dos nascimentos de Napoles, sob o

nome de Antonia Borgia, e era le-

gitima descendente da celebre t'a-

inilia. Como os seus paes, empo-

brecidos, queriam constrangeI-a a

um casamento de convenieucia, el-

la fugiu com o jardineiro, que foi

mais tarde seu marido, e ambos

embarcaram a installar-se na Ame-

rica.

Reconhece-se facilmente que dos

povos da familia. aryana, os germa-

nos, ou por virem muito depois dos

latinos na serie de emigrações, ou

alii por outra qualquer razão philo-

genesica pelo qual, entre irmãos da

mesmo estirpe, u'este transparece

o caracter d'un) determinado ascen-

dente, emquunto n'nqualle revive

um outro, seja porque circumetan-

eins fôr de selecção e adaptação

biologica, é certo que se observar-

mos a marcha do pensamento ger-

manico, von-.ol-o lixando a sua di~

recção systematica desde as primi-

tivas sagas acentuar a sua expres-

são caracteristica em Schelling. Goe-

the ou Hegel, e tombar no Nirva-

na com Schopenhauer. O Nirvmia

é um pavoroso naufragio, é uma

ancin de aniquilamento,' e para o

psychologista significa um profundo

abatimento do espirito.

Será. que na raça germanica,

n'estes ultimos seculos, foi mais ag-

gravada a tensão mental, e que no

momento de degenereaccncia e aba-

timento se acerdassem os elementos

da primitiva exhaustiio psychica

herdada na Asia. onde esta fadiga

e depressão intellectual devem por-

ventura datar de muito antes de

Buddah, pois que pode ter seguido

logo o prodigíoso esforço empregado

nas assombrosaa crenções metaphy-

slcas do Brahmanismo: e que oa

germanos, desmembrando-se então

da civilisação indiana, robustecen-

cio-se n'uma vida aventureiro, n'um

(lado momento fossem dominados

d'uma maneira pouco mais que ex-

terior ao contacto da civilisação

green-romana e christã; e que mais

tarde viessem a reagir os seus ins-

tinctos índividualistas, conseguindo

a Alleuianha a sua hegemonia no

racionalísnio;--fosse assim ou d'ou-

tra maneira accidentalmente, éccr-

to que a presente crise intellectual

tem a sua. raiz na Germania, que,

dissolvendo a actividade especulati-

va nn dispersão individualista, a.

veio sepultar no abysmo do «Ente

não Evite». '

D'aqui o gerar-se nos animou

um profundo horror aos imperios

inanea da metaphysica. A sciencia

do relativo recebeu um grande im-

pulso equilibrando exteriormente o

omem pelas faculdades de obser-

vação, e corno estas faculdades pó-

dem algumas vezes ser a parte me-

lhor desenvolvida n'nma dada na.-

tureza individual, a certeza do fa-

cto proporcionou ao homem moder-

no uma tal ou qual felicidade.

Prosegue.

   

   

 

   

  

   

  

   

 

  

  

  

  

   

   

  

   

   

  

  

    

   

  

  

   

    

  

   

  

          

   

informação estrangeira
:
M

Transtornos geoloi-

oo..-Alllrmam os geologus que

a crosta terrestre apresenta,em si-

tios,um lento e constante movimen-

to de oscillação, ein consequencia

do qual certas terras se váo levan

tando e outras deprimindo. Esta

oscillação tem a causa em que, em

algumas costas, o mar avança pru-

gressivameute e de que n'outras,

onde existiram portos famosos, es-

tes se vejam hoje em sccco, longe

do littoral.

A esta especie de bruscas trans-

tornos geologicos pertence um phe-

nomeno de que da conta o «Depar-

tamento-meteorologicon do Mexico.

0 corro de Dolores, no Estado

de Guerrero, apresenta n'uma das

suas laldas abruptas vertentes qnt:

se afundam n'um profundo precipi-

cio. Ha algumas semanas o fundo

d'este levanta-se e com elle as ver-

tentes correspondentes do cerro,

impellindo grandes massas de ro-

chas que, deslocadas dos seus fun-

damentos seculares, caem por ou-

tro lado para o valle, arrastando

quanto encontram na sua passa-

gem.

0 movimento de elevação pro-

segue com grande assomhro e cons-

ternação dos habitantes das imine-

diações.

00¡nnidenc¡as.- Nota".

os jornaes americanos que o phe-

nomeno do eclipse do sol, de ll::

dias, começou ao norte das terras

do Labrador, no archipelago arcti-

co, no proprio dia em que foi assi-

 

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOF

Sllluãl !AIA 0 ?OITO SAIIIDAB PARA LIBBO

Man.

I'ramways. . 3,55

correio. . . . 5,21 Omnibus. .

Mixto. . . . . 8,58

Pramways . 10,15

Terá. Mixto. . . - .

'['ramways.. 4.43 u . . . . .

Mixto... . .. 9,18 Expresso..

rlxpresso. . 9,5 Correio... .

 

  

   

    

   

    

Mu.

6,50

Terá >

 

l-Ia mais 2 tramwnys, que chegam

a. Aveiro ás 9,49 da. manhã., e

8,54 da tarde.

 

  

Cartaz do “CAMPEÃO,

  

llNlltllillltilTll'OllliClltlllt

*
' Prioilegindo nuclon'cado pelo ~

governo, pela Inspector-ria

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approvudo *

pela Junta consultivo ~ ~

de conde publica *

c E' o melhor tonico

' 5 nutritivo que se oonhe- , '

ce; é muito digestivo, :-

_r'- fortiiícantee reconsti- c,

t tuinte.Sob a. sua in- _

Huencia desenvolve-se

É rapidamente o apetite, M

_ ' enriquece-se o sangue, . '

. fortalecem-se os mus- ,A

cnlos, e voltam as for- -s '

i ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos '

estomagos ainda os i

› mais debeis, para Gom-

' bater as digestães tar- 1

_ r dieselaboriosas.a dis- r

r J pepsia cardialgia, gae- à

› tro-dynia, gastralgia, 7

, " anemia. ou inacçño dos í

orgãos,raohitícos,con~

I sumpcào de cornes,ai- f *W

~ facções escropholosns,

~ e na geral convales- n

› cençndetodas as doen- _A

Í ças, a onde é priciso =

- levantar as forças.

 

t

Cura 'adioal

do DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

 

_m_

Unico agente em Por-

tugal e coloniais, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

llnnoel llario Amador

Aveiro=Alquerubim

X
X
O
X
U
X
X
O
X
X
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X
X
O
X

xoxxxeoxxo_

Para as emprezos ty--

pographicas e de en- .

oadernaoão

N:2,013427: ,III
vender, em excellente¡ condioçõe¡ por

que então novos e trabalhando com

nexcedivel perfeição:

Uma maohinn de ¡mpi-unica, nu

RINONI,parn o formato do une-major-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão.

com 2. registou;

Uma perfurndôrn de braço nobre

Inez- da mogno, de 0'537;

Um¡ minerva para obras de re-

mendagem em formato do papel ..l

mago.

Uma maohinilha de ooIer livro¡

com colchetes de arame.

Garante-u o bom estudo e o ex-

cellente trabalho do todos este¡ obje-

ctol, que nào de fabricação lllemà, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros par¡ tn-

balho- de màior monta.

Dirigir bl ¡numa- omoinal.

Grandooxposição
Franca_ e permanente de

lirtenoes do construção

STA exposição está in-

E teressando muito os

proprietarios e constructores

da capital que a ella recor-

rem. Não se especificam aqui

qune são esses materiaes e

artigos d'ornamento porque

são todos,desde os mais com-

muns e baratos até aos de

umior luxo e aperfeiçoados

systemas.

A quem não possa visitar

esta exposição, enviam-se de-

senhos, informações e preços,

com a maxima promptidão,

podendo o comprador ter a

certeza de que será servido á

sua inteira satisfação.

Rua do Caeã do Tejo, 35.

Endereço telegraphloo-

JOTmNO=Lisbon

FERRO o

(IUEVENNE“

30?:

'3
Unico Approvado ,,-

nall ACADEMIA!, MEDICINA do PARIS

emu r Anemia, chlorcu_ Fr¡ Ion i '
Fabre'. Exlgfr' a Verdadeiro QUE Ellll'¡

Nim salto da Union daEm
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do OLHPRAO DAS rno.

Serviço combinado com a Empreza lnsulana

O Vapor CANOPIC de 18:000 tonelladas

 

Lisboa, Caes do Sodré 84-29

_lí_

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 3 de OUTUBRO

nos-Ayres.

0 paquete MAGDABENA na viagem Seguinte vindo do Brazil

tooará em helxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

Na agencia do Porto

colher os beliches á vista da planta dos painetes, mas para

isso recommendamos a. possivel

Çâo nos pedidos, visto estarem já muitos

camarotes tomados.

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagan

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

ore só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bl

éte onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSE)

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Os bilhetes de passagem vendem-ae em Aveiro, na casa

do Ísr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

   

MAGI)ALENA, Em 2 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PADUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 25 de SETEMBRO

 

Ou aos seus correspondentes em todas as

PRIMUS INTER PIRES

Nas constipações, branch¡-

tes, ronquidñes, así/remo, rosses,

Cogueluche, influenza e u'outros

incommodos dos orgãos respi-

rutorios, nenhum medicamento

Toca em Ponta Dv lgmia no dia 26 merece melhor aqui-!ln epígra-

dc setembro, rwelionrlo ali Ml Iiâtlisagt'l- plie de que ou Saccharoli-

ros qua mtil'en: de l.i›liu:i prio vapm des d”alcatrao,composto,

S_ cm 20 tio corrente. com VlllgO, '-Rebuçaoos-mila-

bilhete'directo de 1.“, 2.a e 3.' classe. grossos“.

Assim é que, tendo durar¡-

Ic 15 annos campeado á fren-

te de iiinuiiieras eiiiitnções, ain-

da nada npparecen para que

alles não continuem a ser, co-

m0 sempre, or primeiros en-

tre os structures, segundo aflir-

mam milhares de prssôan que

os tem experimentado e cons-

tn. de grande numero de atten-

rados, passados por diatinctos

l'acultntivos.

WHITE STAR LINE

de Navegação

PARA BOS'PÔN

   

  
  

    

 

   

    

  

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud

M. s. R_

MALAHEAL

_i

 

INGLEle

     

  
PIIARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Venrleiii-ac em todo 0 ter-

ritorio pmiugmew- Caixa, 210

lt'óra (lu Porto ou pelo correio.

230 reis.

,2. ~«“

VAPOR i IR LEIXES (PoRTO)

 

.liovo horario dos (filllllltlltis do ferro

_

Um pequeno íolheto,

comodo e utll

contendo o horario dos caminho¡ de
lcrro do Porto a Lisbon c Lisboa ao Por-
to, a lei do sello e outras indicações de '
interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão». run
de José Estevam; allavanezan, na rua
dos Merçadorcs; «Vi-nozianan aos Ar-
cos; cheia-deparo». á rua Direita; -Eli-
e-aveirensen, as runs Mendes Leite. e
Mercadores; e na administração do Cam-
peão da: províncias, AVciro.

Preço 30rcis. Pulo correio, 35 reis

INGLEZ E FRANGEZ

METHODO BRUNSWICK

BREM-SE os cursos no dia

2 de outubro. A matricula.

:jollllnua aberta n'eala reda-

ação_

 

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

Para S. Vicente, Rio de Jaueiro,SANTOS, Montevideu e Bue-

 

A BORDO l'll CREAODS PORTUGUEZES

podem cs srs. passageiros de l.“ classe e›

antecipa-

PREllEllÇIll AUS PlSSllGElROS

 

abaixo assignado

declara. para. to-

dos os effeitoe que

desde a presente data,

deixou de tratar dos ne-

gocios do sr. Leandro da.

Silva, do Cartaxo, por

náo lhe convir mais ne-

gocios com aquelle sr.

Aveiro, 15 de setem-

bro de 1905.

Severiano Ferreira

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-“Porto

cidades e villas' de Portugal

   

  

  

  

Exp-Univ“ Parlll900, rm de concurso, 'lembro do Jury. âü'u'mtw

' '903%,àâàhàllljg ?Padaria Ferreira .33¡
' "b'iâciíbv Fui": im”: §

«Zhapãiih'êã'ão'âthdüffêlãaãêãlão AOS ARCOS
Escrevendo-ee, asstgnale a este Diario.
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Niassa estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pelo du todos as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Café tlu 1.' qunlulnde,n 720"“

cada kilo; dito de i!, a 580; chi,

desde 1.5600 n 35000 o kilo; mu-

sas alimonticias de 1.' qualidade,l

HO o kilo; ditna de i', l 120;

velias marc¡ «80h, cada pacote, a

180; ditas marca «Nai/io». a 170'.

bolachas e biscoitos, pelos preço-

dns tabricns da Lisboa.

Vinhos linea e de meu, por pre-

ços medicos.

LlTE llllEIRENSE

RRIRRIU il. FERREIRA OSORIO

Rua Mendes: Leite, 13 a 21-4

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO
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iTendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

 

rão, pede aos seus ex.“'°' freguezes e ao publico em geral visi- ....I l

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas. _ &

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande nov1dade x AVEIRO

 

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sorticlo, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa.

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotina inglezes para fatos de creança. Sombrinbas de seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e creança, ultimos modelos; sedan, gazea plis-

sés. blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

vidade.

O mais completo sortldo em camisarla e

gravataria.

Perfumaria dos melhores auctores france- -=--

zes e lnglezes. HOMENS E FAG'I'OS, um
Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casam 100 volume de 360 pagieu em pro“

reis. de João Chagas. 600 raia-

TRIUMPH
_ gs ntnnn

Bicyoletea, motoc oletea o

automoveis dos me hora- fa-

bricantes inglezes e franceses.

Accessories do todas as mar-

cas. Oflicina para concertos.

Esmaltagem o nickelagam.

Alugun-se bioycleton.

ononnn:à: Pontos*

Llllltlltll rouca amo"
00!““

NOVAS RlMAS, aoberbl

collecção de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 il

nas. 600 reis. png
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Professoresz-:Charles Lepierre, Albert Leushner, Gustaf Adolf Bergstroom, Dr. Francisco Miranda da Costa tho, _Padre Adriano dos Santos Pinto, capitão Antonio Baptista

Lobo, Antonio Augusto Marques Donato, capitão José Coelho Corrêa da Cruz, Francisco José da Costa Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins, Teixeira Neves, Cesar de Sá, D. lsme-

 

GIO
COIMBRA--Paco da Inquisição

Instrucção primaria. Admissão ás Escolas-normaes.

(CURSO lNTERIOR, 'Mimo E &UPEROW
CURSO COMMERCIAL, CURSO COLONIAL, ADMISSÃO Á ESCOLA NACIONAL DEI AGRICULTURA

nia de Macedo, D. Olivia Duque. D. Adelia Brandeiro c Diamantino Diniz Ferreira. _ _ . O

0 «Gun-Colonial» será regido por agronomos chefes de serviço de ensino techmco da aliscola-nacmnal-d'agricullura» e por professores estrangeiros para o ensmo.

llappa do muiinenlo lillerario no Acc“” Aug“” Mir““

anna lectivo lindo (lilOii)

lnstruccão primaria

I.° GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tincta)

Maria da Conceição A. Raposo (dis-

tinctu)

Thereza Ferreira (distância)

Ilda Maria Duque

Marianna da Costa Ramos

Maria Philoniena C. Doria

Judith dos Prazeres Tavares

Alberto Abrahão Cohen (disti-ncto)

Antonio Ferreira Arnaldo (diet-in

cio)

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto)

Joaquim Augusto da Silva (distin-

cto)

Ruy Delphim Gomes (diatincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Alfonso de Barras

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsene Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'And'rade

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

Hermínio Antunes

João Ramos

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco dos Santos

Manuel Teixeira '

Octavio Macodo

R-ul d'A'lmcida Braga

Ui L-ano Alvos Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distincta)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Amelia de Sousa e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama

Elysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda Teixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dis-

tincto)

Joaquim Martins Ribeiro (rlístincto)

Manuel Rodrigues Braga (distincto)

Abrahão Cohen

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias

Antonio Travassos de Freitas

Alfredo Rodrigurs Loureiro

Amandio da Costa. Neves

Francisco Correia Monteiro

João Gouveia da Costa

Alfonso Gomes de Carvalho

Jeaquim F. doa Santos e Silva

João Ramos

José Ferreira da Silva

Julio Pessoa d'Amorim

Manuel Ferreira

l). Manuel de Noronha Portugal

Raul A. da Silva Guru-(laio

Augusto Rodrigues Palhinha

Gastão Duarte de Menezes Pimentel

Mario Jardim Pessoa

Sergio Jardim Pessoa

Adm. á Escola-normal

Adelaide de Castro Sousa Maia.

Laura Alves de Moura

Laura do Carmo Severo

Marin da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador-

(As duas classificações mais ele-

vadas em ambas as Escolas, 18 va-I

lorcs, fL'l'íiln dadas a alumnos d'es-

te collegio) .

Portuguez

Alberto Tavares Pina

Armunio Reis da Silva Moutinho

Accacio Augusto Miraldo

Antonio Armando Costa

Delphirn COI'dl'iTO Puru

Luiz Machado Feliciano

Juventino Ferreira Alvos

João do Carmo Sequeira

Cassiano Affonso Tavares Pina

Carlos Simõm de Castro Carvalho

Francez

Alberto TaVares Pina

Alberto Christino

Antonio Armando Costa

Armenio Rui:: di'Silvu Moutinho

' Carliis Simões do. Cuatro Clll'Vallzo

Dolphin¡ Cilrilcil'u Peru_

Gaspar Augusto da Fo'nsvca.

'João do Carmo Sequeira.

Luiz Machado Fuli'ciano

' Manuel Lopes Pereira

Moyses Amadeu Rodríguos

 

José Alves Fernandes

Cassiano Affonso Tavares Pina

Phllosophia

Antonio da Coeta

lnglez

Alberto Tavares Pina (distincto)

Delphim Cordeiro Peru (distância)

Mario Simões da Silva

Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenia Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luiz Pereira

Miguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographia

Manuel Mendes Pimentel

João do Carmo Sequeira

Historia

Manuel Mendes Pimentel

Desenho I.° e 2.°

Manuel Mendes Pimentel

Antonio da Costa

Mathematica

Antonio dos Santos Seixo

João do Carmo Sequaira

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Sciencias-naturaes

Joi'to Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Alleão I.° e 2.°

Antonio da Costa

Historia

Antonio da Costa

Ex. de adm. á 2.' classe

Maximino de Moraes Corrêa (dis-

tincto)

João Maria. dos Santos

José Lopes Coelho

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Manuel Miranda V

Passagem á 2.' classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhinha Doria

Custodio Marques da Cesta

Telemaco Gomes das Neves e Mou-

ra

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almoida Ancór

Mario Costa dlAlmeida

Abel Corte Real Tenreiro

Mario Teixeira.

João Rodrigues Braga.

João Macedo

Antonio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira

Ex. de adm á 3.° classe

Antonio Luiz da Fonseca

Daniel Guedes de Barros e Santos

Passagem á 3.“ classe

José dos Santos Coimbra

José Maria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.' classe

Francisco Martins do Sousa Naza-

reth (distincto)

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

Añtonic Rodrigues Palhinha

Joaquim Simões de ' 'ampos

Francisco da Silva Marques

Carlos Maria das Neves Velloso

Heitor Filippo dos Reis

Ednardo Mendes de Brito

Elysio da Costa Neves

José Ferreira Ribeiro

Antonio Baptista Ferreira

Passagem á 5.“ classe

Alvaro da Silva li'ialho

Luíz Gonzaga de Moraes Teixeira

Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Manuel Dias Ferreira il'AzeVedo

Antonio Mmules da li'onseoa

Pedro Vallarlas Fcrreira dc Mes-

quita

Avelino Sampaio Duarte

Augusto Moita de Deus

Sahtda do curso geral

Antonio Pinto da (Justa

Antonio Fcrrrira Neves da Gama:

Pedro Gomes das ercs e Moura

Manu-l .llarqnvs Couceiro Biintord

Passagem á 7.“ classe

João Maria da Nnia

Antonor ls'nirI-iru Ile Mattos

José Uonçulrvs Aii'onso

Pompeu da. Nuit¡ e Silva

Sah. do c. complementar

Jitsé .lmiqiiim h'- ar-.s

Admissão à Escoiamaclo-

nal de agricultura

Jorge Henriques dos Santas Ma-

chado

José Pires d'Albuqucrque

Curso commercial

1.” ANNO

Joaquim Mendes de Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires de Lima

Raul d'Assumpção

Accacio Augçsto Miralilo

Eduardo Donato

Antonio Nunes Feio -

Francisco Antonio Pedro

2.° ANNO

José dos Santos Barosa

Laudelino da Silva Mello

Armenia da Silvn Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobas

Augusto dos Santos e Silva

Carlos Simões de Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Gonçalves Salvador

Miguel Tavares Pina

Cassiano Ati'cnso Tavares Pina

Cesar Dias

3.° ANNO

Manuel Lopes Pereira

Luiz Pereira

Joiio dos Santos

Alberto Tavares Pina

4.° ANNO_

Delphim Cordeiro Perú

Octavio Craveiro

Passagem á .2.a classe de

de lnstruccão primaria

Raphael dos Santos Junior

Joao Maria Queiroz

Annibal Gomes

Manuel Pinto~Vellozo

Manuel Braz dos Santos

José' Bento

Carlos Alberto Maria Pereira

Euphroaino. Antonio de Mattos

Elysio de Campos Amorim

Francisco ii'Oliveira Palhinha _

João C..:;os› Maia 'a

Leandro José da Silva Junior

Carlos Ladeira

David-Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveira

João Corrêa Marques

Domingos Fernandes Ramon

Antonio Teixeira

Affonso de Barros ›

José Ribeiro de Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio dc Barros Santos

José Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

Florindo Miranda Belleza

Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abel Cravo Junior

Augusto Gonçalves

José Martins d'Araujo

Armando Mesquita

Fernando d'Almcida Pinto

João Read da Costa. Cabral

Antonio !Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e Costa

Carlos Moller

Arnaldo Januario

J0aquim Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

José Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Cellada

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobas

Atfouso da Cunha Mello

Arthur d'Azovedo

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschner '

José Mantius

Antonio Lourenço

Cyprisuo de Campos Lobo

Pedro Teixeira

Virgilio Pereira da Motta

José Jorge (lo Moraes

Adelino Pereira Brazão

Virgilio Maria da Encarnação

Augusto Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

José Augusto Branco

,José Maria Gouveia.

.los-é Antonio Marques

Antonio Solla

David Solla

Saul Campeão

Manuel Pinto de Mattos

Francisco do Sousa

Lucília Gonçalves

Marin doCarmo Lopes do Valle

Maria Emilia do Nascimento

ltusa Min-in da Encarnação

l). Guiomar de Noronha Portugal

Maria do Patrocinio Ramos

;Maria do Ceu Paiva Nunes

*Maria da Encarnação Lobo

  

Magdalena Martins d'Arauio

Bertha Martins d'Aranjo

Deolinda Martins d'Araujo

Emma da Silva Ladeira

Hermínio da Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizella da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elysa da Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena -Mariu

Georgina Pereira

Domitilla Adelaide Marques

Maria da Conceição Rapozo

Felisniina d'OliVeirn

Georgina Marqst dos Santos

Lucia Augusta Junuaria

Maria da (Joni-meio Morgado

Alice d'Arauio Pensôa

Noemia Carvalho de Paula

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Conceição Oliveira

Aida d'Amorim

Emma da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora de Moura

Dulce-lina Monteiro da Cruz

Bertha Ochoa

Isabel d'Assumpção Morgado

Alda Julia Mattos Costa

l Maria Antonia Curado

Maria Elysn Baptista

Isolina Guimarães

Nathsrcia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pereira

Palmyra da Conceição

Maria Luiza Muller x

Maria Iberica Nogueira

Abrilina Ferreira de Carvalho

D. Aida de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenia Cortszão

Maria do Carmo Arauio

Maria de Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

Maria da Silva Moutinho

Elysa da Silva Montinho

Plano, linguas e Iavores

Bom aproveitamento

Alice Fernandes Sequeira

Candida Marques

Maria Adelaide CardJso de Figuei-

redo

Maria Casimira Cardoso de Figuei-

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezão

Ermelinda. Motta

Maria Amalia Portugal

Adm a'o R. G. de blsboa

Isaura Nunes da Cunha

Curso colonial
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Macliinas agrícolas. Elementos

de tcpographia. Construcções ru-

raes. Meteorologia, noções de cli-

matologia e hygiene colonial. Ele-

mentos do agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada ás colonias.

Exploração, tratamento e hygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materias

1. CADLIRA

Machinas agrícolas. Elementos del

topographia, construccões ruraes:

1.° ANNO

Introdurção: noções de geome-

tria plana; desenho'geometrico; re-

presentação topographica; figura-

do terrenos, orientação, bussola,

escalas, etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de planometria

e de nivelamento.

2.° ANNO

Hal›itaçõ--s. viaductos, poços,

canalisações, etc.

. 3.° ANNO

Instrumentos e machinas de

imobilisaçáu: pás, anadas, picare-

ltas, charrnas e granirs; »achadores

e escarilieailures mechanii'os.

Apparelhos e Inachinas de dis-

tribuição: Semeailores, distribuido-

res de adubos. riC.

Instrumentos e machinas «ie

colheita: foice, foivinha. guilauha,

gadanheira, Ceifeiras, etc.

Apparelhos e machines de es-

 

lcolhae limpeza: tararas, debulba-J

 

«Instrucção secundarz'a» em harmonia com a reforma ultimamente decretada

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

chinas industruiaes.

2.“ CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial.

2°. ANNO

Introducção: calor; athmosphe-

ra. Themometros; applioação d'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

oipaes meteoros: ventos, chuvas,

saraivas, geadas. Anemometros,

pluviometros, hypometros. Climas:

inñuencia da latitude e altitude:

influencia dos mares, lagos e rios.

'3.° ANNo

Principios geraes de hygiene.

Hahitação do homem nos climas

tropicaes. ngimen especial nos

tropicos: vesiuario. alimentação etc.

3.* CADEIRA

Noções de technologia rural ap-

plicada ás colonias.

I.° ANNO

Moagem e panificação. Serra-

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. Resenagem.

2.° ANNO

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhamo, da lã o da bor-

racha.

3.° ANNO

Fabrico do assuoar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.' CADEIRA

Elementos do agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

a I.° ANNO

Elementos constituitivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana-

lyses.

.. , 2.° ANNO

Mobilisação do solo: lavouras,

cavas, sachas, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, colmatagens,

drenagens, etc.

3.° ANNO

Café, cacau, canna saccharina,

- borracha, algodão, canhamo, plan-

tas medicinaes, oleoginosas, tincto-

riaes, etc.

5.' CADEIRA

Exploração, tratamento e hygiene dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de teologia ge.

ral. Especies e raças zootechnicas:

formas, côres, signaes, edades, etc.

Cuidados de procreação.

3.° ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Aocidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.'l CADEIRA

I.°, 2.° e 8." anno

Ingles. Pronuncia, traduoçno,

redacção e conversação.

7.*l CADEIRA

Esoripturação commercial e contabi-

lidade agricola.

I.° ANNO

Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas coloniaes,

letras; cheques, livranças. Geo-

Egraphia commercial applicada a.

I nossas colonial.

l

, 2.° ANNd"

' Contractos commerciaes. Or-

ganisaçâo e divisão dos tribuaes

commerciaes. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escripturação por' par-

tidas simples edobradas. Cambios:

moedas reaes, moedas de conta e

moedas de'canibios.

3.° ANNO

Escripturação: agricola, indul-

triale bancaria. Paridades cam-

biaes. Sociedades commerciaes: le-

gislação applicavel. Classiiicação

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

  

Cadeiras Annos Licç. por somam¡ Licç.totaes

 

l.“ 3 1,75 210

2.“ 2 1 80

3.¡l 3 1,5 _ 180

4.“ 3 1,' iSO

ó.“ 2 2 160

o." 3 2,15 270

7.“ 3 2 240

11 1:320

 

O Discman,

Diamantino Diniz Parreira.


